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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 2” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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objetivo desse trabalho foi relatar o desenvolvimento de um aplicativo sobre sífilis para auxiliar 
a conduta de profissionais de saúde e proporcionar a educação em saúde da população. 
Para o desenvolvimento do aplicativo foi utilizado um simulador de sistema operacional 
Android que possui um sistema de banco de dados. Para confecção das informações, foi 
utilizado o PCDT-IST’s (Infecções Sexualmente Transmissíveis) do Ministério da Saúde (MS) 
como referência para expor os conteúdos, dividindo em: definição e agente etiológico, formas 
de transmissão, formas clínicas, diagnóstico, tratamento, locais para encaminhamento em 
casos de neurossífilis e formas de prevenção. O aplicativo desenvolvido alcança objetivos 
favoráveis à utilização haja vista funcionar em ambiente off-line, necessitando de acesso a 
internet apenas para download bem como sendo compatível com qualquer dispositivo móvel. 
Além disso, os dados são atualizados por utilizar uma referência do MS para o banco de 
dados e, pela disposição dos conteúdos, proporciona um ambiente didático para o acesso 
de informações. Por fim, o aplicativo dispensa a necessidade de material impresso sendo 
um meio fácil e prático para o seu acesso. Sendo assim, o App Sífilis permite a educação 
continuada de profissionais de saúde além de gerar divulgação sobre as informações da 
doença para diminuir a transmissão e facilitar o diagnóstico e tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Sífilis; Educação Médica; Aplicativos Móveis.

DEVELOPMENT OF AN APP ABOUT SYPHILIS FOR MOBILE DEVICES
ABSTRACT:  The difficulty to access the Clinical Protocol and Therapeutic Guidelines (CPTG) 
for the practical management of syphilis patients is the main difficulty in handling theses cases 
in places away from internet access, weakening medical conduct and preventing health 
education in a practical and fast way. Based on this model, as well as the constant evolution 
and presence of mobile devices (smartphones and tablets) in society, the apps emerge as an 
alternative and strategy for the dissemination of reliable information on various pathologies 
(CORDEIRO et al, 2019). The purpose of this job was to report the development of an app 
on syphilis to assist the conduct of healthy professionals and provide health education for 
the population. For the app development, an Android operating system simulator was used, 
which has a database system. For making the information, it was used CPTG-STI’s (sexually 
transmitted infections) of the Ministry of Health (MH) as a reference to expose the contents, 
dividing into: definition and etiological agent, ways of transmission, clinical forms, diagnosis, 
treatment, locations for referral in cases of neurosyphilis and ways of prevention. The app 
developed achieves favorable objectives in a way that it can be operating in an off-line 
environment, requiring internet access only for download as well as being compatible with any 
mobile device. Besides that, the data is updated by using an MH reference to the database and, 
by the disposition of the contents, it provides a didactic environment for accessing information. 
Lastly, the app eliminates the need for printed material, being an easy and practical way to 
access it. Therefore, the syphilis app allows continuing education for health professionals, in 
addition to generating disclosure about information of the disease to reduce transmission and 
facilitate diagnosis and treatment.  
KEYWORDS: Syphilis; Medical Education; Mobile Apps.
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1 |  INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que um milhão de gestantes 

por ano, em todo o mundo, são afetadas pela sífilis, levando a mais de 300 mil mortes 
fetais e neonatais e colocando em risco de morte prematura mais de 200 mil crianças 
(CAVALCANTE, 2017). No Brasil, a sífilis se mantém como um desafio de saúde pública, 
exemplo disso foi em 2017 quando tiveram 24.666 casos de sífilis congênita notificados. A 
região norte registrou 2.170 casos, ocupando a quinta posição no ranking por regiões do 
país (BRASIL, 2018; BELÉM, 2017).

Acerca dos óbitos por sífilis congênita a Região Norte apresentou 23 óbitos no 
mesmo ano, ficando na terceira posição dentre as regiões (BRASIL, 2018; BELÉM, 2017). 

Esses dados revelam a fragilidade existente no sistema de saúde, em administrar recursos 
tecnológicos, físicos e humanos no controle de agravos passiveis de prevenção e facilmente 
tratáveis, mas que requerem eficiência e eficácia na forma com que vem sendo conduzidos. 

A meta da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) e do UNICEF previa uma 
redução para 0,5% caso por nascido vivo em 2015. Para isso, a OPAS estabelece que 95% 
de mulheres grávidas recebendo assistência pré-natal, 95% ou mais sendo testadas e pelo 
menos 95% das diagnosticadas recebendo tratamento adequado. Desta forma, políticas 
públicas de educação em saúde, acesso e o alcance ao pré-natal e tratamento precoce são 
imprescindíveis para atingir esta meta e diminuir a incidência de sífilis congênita no país 
(SÃO PAULO, 2018; SERGIPE, 2018).

Neste sentido, o planejamento é uma das principais competências necessárias para 
o cumprimento dessas metas, compreendendo-se a situação-problema, e a necessidade 
de definições de hipóteses e soluções cabíveis (CECCON, 2012).

A referência teórico-metodológica - Método Altadir de Planejamento Popular 
(MAPP) - foi utilizado como norteador na condução da problemática da Sífilis Congênita, 
pois possibilita uma prática de planejamento participativa e dialógica, transformadora e 
resolutiva, e, sobretudo por sua natureza participativa e colaborativa. Quesitos considerados 
fundamentais no atual cenário acadêmico, para a formação de profissionais críticos capazes 
de solucionar problemas de forma prática e acessível (BALDISSERA, 2012).

Partindo da problemática identificada, foi-se pensado em um método no qual 
acompanhasse as transformações tecnológicas que a sociedade vive (informatização 
e dispositivos móveis como smartphones). As tecnologias educacionais inseridas 
em smartphones se destacam, devido à própria situação cultural vivenciada na 
contemporaneidade, em que a formação profissional exige, além do conhecimento teórico, 
pensamento crítico, reflexivo, versátil, além de possibilitar transformar a realidade social a 
partir dos recursos disponíveis (PEREIRA, 2019).

A utilização dessas ferramentas, tanto por profissionais como estudantes, tem 
como finalidade auxiliá-los nos atendimentos, minimizando possíveis falhas que possam 
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vir a ocorrer na tomada de decisão clínica. Além disso, muitos estudantes utilizam os 
aplicativos para aumentar a experiência perante determinado assunto acadêmico com o 
intuito de melhorar seu aprendizado e por consequência apresentar um bom desempenho, 
encontrando em Lojas de Aplicativos nos sistemas operacionais, aplicativos de bases de 
dados específicos que tratam de saúde baseada em evidência (ESTANISLAU, 2019).

Os aparelhos permitem que se aprendam informações em qualquer momento, em 
qualquer lugar, fora e/ou dentro do ambiente físico de ensino, permitindo autonomia na 
aprendizagem, respeitando os limites e disponibilidade do aluno, sendo possível eleger 
qual tipo de tarefa realizar de acordo com o tempo disponível para tal e no local e horário 
que desejar (OLIVEIRA, 2016; TIBES, 2014). 

O uso de aplicativos como ferramenta de ensino na área de saúde é bastante 
inovador, e apresenta-se como método capaz de gerar o interesse e a motivação em 
desejar aprender cada vez mais, haja vista que os aparelhos móveis, que hospedam esses 
aplicativos, são utilizados por profissionais de saúde na proporção de 45% a 85%, sendo 
consultados mais que livros, revistas ou bases de dados, levando em consideração que o 
aplicativo deve orientar o profissional de saúde e não fragilizar a relação médico-paciente 
(PEREIRA, 2019).

Considerando a importância atribuída a transformação do processo Ensino-
Aprendizagem, onde todos os envolvidos, devem ser considerados agentes proativos e 
corresponsáveis na tomada de decisão, devendo ser estimulados a buscar respostas para 
problemas reais e complexos com liberdade e autonomia, gerando consequentemente, 
ruptura com a aprendizagem mecânica e conteudista. Este estudo sugere atrelar ao MAPP 
às Tecnologias Educativas (TE) que são ferramentas úteis e importantes a serem utilizadas 
nesse processo por possuírem uma filosofia inovadora e facilitadora na construção do 
processo de ensino e aprendizagem, no qual sua aplicabilidade proporciona relação 
dialética entre teoria e prática. 

2 |  OBJETIVO
Desenvolver uma ferramenta educativa do tipo software móvel para smartphones e 

tablets, como recurso adicional para a educação em saúde e meios de aprendizado sobre 
sífilis adquirida e sífilis congênita, auxiliando no controle dessa problemática.

3 |  METODOLODIA
Este trabalho trata-se de um estudo observacional sobre o desenvolvimento de uma 

interface que auxilie os profissionais que atuam na atenção básica sobre a Sífilis e Sífilis 
Congênita.

Para alcançar o objetivo, foi necessário o estudo prévio sobre a patologia por meio 
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do Protocolo Clínica e Diretriz Terapêuticas de Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(PCDT-IST’s) de 2019 publicado pelo Ministério da Saúde do Brasil, analisando suas formas 
de transmissão e prevenção, quadro clínico, diagnóstico, tratamento e associação com a 
sífi lis congênita. Após isso, foi necessária a seleção e resumo de informações contidas no 
protocolo para serem inseridas no aplicativo a fi m de não se tornar um material extenso.

Em uma etapa posterior, foi averiguado a possibilidade de utilização de uma 
interface que possuísse um simulador de sistema operacional Android de smartphone 
com um banco de dados para inclusão de informações, seja em palavras ou imagens, 
possibilitando desenhar e produzir o aplicativo sendo utilizado o site Fábrica de Aplicativos 
- FabApp (Figura 1).

Figura 1. Interface de simulação de smartphone para construção de aplicativo.

Fonte: os autores.

Em etapas subsequentes, as informações resumidas pelo grupo na fase inicial do 
projeto foram inseridas no simulador e foi construída uma logo em imagem para ser a tela 
inicial de entrada do aplicativo (Figura 2).
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Figura 2. Logo do aplicativo.

Fonte: os autores.

Após aplicativo contendo informações, foi necessário proporcionar o teste do 
aplicativo por acadêmicos de medicina, profi ssionais de saúde sendo escolhida a Estratégia 
Saúde da Família (ESF) do Mangueirão situada na R. São João, um - Mangueirão, Belém 
- PA, 66640-490 e avaliação das informações contidas por Infectologista.

O aplicativo foi fi nalizado com informações sobre defi nição e agente etiológico, 
transmissão, quadro clínico, exames, diagnóstico, imagens da doença e fl uxogramas, 
tratamento, para onde encaminhar quando tiver paciente com neurossífi lis, prevenção e 
uma aba sobre informações do desenvolvimento (Figura 3).
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Figura 3. Tela de informações do aplicativo.

Fonte: os autores.

4 |  RESULTADOS
O App Sífilis proporciona a divulgação de informações sobre a sífilis adquirida e 

congênita em eixos importantes tais como quadro clínico, diagnóstico, tratamento e 
prevenção, para os profissionais que atuam na atenção básica (Enfermeiros, Médicos, 
Técnicos de Enfermagem e Agentes Comunitários de Saúde) de forma direcionada e 
resumida sobre os aspectos mais importantes para o manejo do paciente.

Além disso, o aplicativo é de fácil compreensão e didático com suas informações 
contidas por estar inserida dentro da categoria de Tecnologia Leve de Educação e por ter 
um sistema operacional que permite que as informações fiquem encaixadas semelhantes 
a capítulos de livros: dentro da aba de quadro clínico existem todas as informações da 
referência sobre essa temática.

O aplicativo possui a facilidade de necessitar de rede de internet apenas para o 
download em lojas de aplicativos, não precisando da conexão com a internet para sua 
utilização, priorizando locais que não possuem uma cobertura de internet veloz ou estável.

Por fim, a ferramenta facilita a educação continuada de profissionais de saúde 
da atenção básica em contextos que outrora necessitariam de capacitações semestrais 
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das secretarias de saúde para que se mantenham atualizados, além da confiabilidade de 
informações contidas no aplicativo por serem originados de referência atualizada no Brasil: 
Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas de Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(PCDT – IST’s).

5 |  DISCUSSÃO
Para a construção do App Sífilis foram elencadas características importantes quanto 

à prevalência da sífilis congênita no Brasil, sobretudo na região Norte, assegurando-a como 
uma ferramenta eficaz de educação em saúde. É um aplicativo educativo de smartphone 
em português, construído por uma equipe de alunos, auxiliado por uma enfermeira e 
creditado por outros profissionais da saúde, como médicos, assistentes sociais, técnicos de 
enfermagem e agentes comunitários de saúde (ACS). O uso dessa tecnologia permite aos 
acadêmicos e profissionais de saúde, ou até mesmo, aos pacientes, acesso a um material 
educativo complementar às orientações fornecidas (PEREIRA, 2019; SOUSA, 2019).

Ademais, as transformações iniciadas pela Revolução Industrial geraram um 
imediatismo das informações, sendo hoje possibilitada pela popularização desses 
dispositivos em diversas camadas da sociedade, o que os transformou em uma importante 
ferramenta atualmente. Vilela e Batista (2015) afirmam que a formação de profissionais 
para a integralidade do cuidado em saúde representa uma estratégia do Sistema Único de 
Saúde (SUS) para enfrentar o grande desafio de aperfeiçoar seus recursos numa proposta 
inovadora e corajosa de um sistema universal e equânime. Esses processos formativos 
devem considerar o acelerado ritmo de evolução do conhecimento, as mudanças do 
método de trabalho em saúde, as transformações decorrentes de aspectos demográficos e 
epidemiológicos, com vistas ao equilíbrio entre a excelência técnica e a relevância social. 
O que faz do aplicativo o instrumento ideal para contribuir com esse processo (MENDEZ, 
2019; ALONSO, 2017).

Dessa forma, o dispositivo móvel oferece informação e interação por comunicação 
eletrônica entre profissional e paciente, apresentando fácil navegação e linguagem 
acessível e permitindo o entendimento de qualquer pessoa, sendo esta da área da saúde 
ou não. Além disso, o fácil acesso ao aplicativo pode evitar que o paciente busque por 
informações equivocadas em redes sociais ou em sites de busca na internet (MENDEZ, 
2019).

Os dispositivos móveis criam arquiteturas modulares que proporcionam a agilidade 
na coleta e na transmissão de dados e a comunicação facilitada entre profissional e 
paciente. Essa área de saúde virtual tem potencial para ser uma força transformadora, 
porque é dinâmica, baseada em um processo contínuo de entrada e avaliação de dados 
(ALONSO, 2017). Tais benefícios podem contribuir para a adoção de um estilo de vida 
saudável (VEIGA, 2017).
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Portanto, a possibilidade de obter informações sobre dados clínicos de modo 
confiável, disponíveis a qualquer tempo e lugar, e conceber intervenções terapêuticas 
customizadas tem modificado as formas como são ofertados alguns serviços de saúde. 
A saúde móvel abre novas perspectivas para a coleta de dados ambientais, biológicos, 
comportamentais e emocionais, inclusive para intervenções terapêuticas exigindo o 
constante redesenho de arcabouços legais e éticos capazes de manejar situações inéditas 
(ROCHA, 2016). 

6 |  CONCLUSÃO 
Logo, a construção do aplicativo App Sífilis permite a educação continuada 

de profissionais de saúde com as orientações mais atuais sobre a patologia segundo 
o Ministério da Saúde além de gerar divulgação sobre as informações da doença para 
diminuir a transmissão e facilitar o diagnóstico e tratamento.
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